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ORGANISMOS AQUÁTICOS – Avaliação de risco ambiental

Os princípios do esquema
de avaliação de risco
aquático implementado
pela US EPA, que
funciona há algumas
décadas, são
acompanhados por esta
abordagem de fases.

US EPA (2016)



ORGANISMOS AQUÁTICOS

• Bem-estar animal para estudos com animais vertebrados

• Protocolos padronizados que podem ser validados pelas redes de
laboratório.

• Testes de espécies nativas – a toxicidade pode ser coberta por
testes com espécies padrão, portanto, isto reduz testes com
vertebrados, os quais, para esta avaliação, são desnecessários.

Efeitos



Internal

1. Relevância ecológica
2. Sensibilidade
3. Disponibilidade
4. Facilidade de manutenção em lab
5. Reprodutibilidade e robustez de 

protocolos
6. Disponibilidade de protocolos

padronizados

ORGANISMOS AQUÁTICOS – Efeitos



Internal

Conservadorismo

Realismo

Simples 
(poucos dados)

Complexo 
(muitos dados)

Lower tier

Intermediate tier

Higher tier

Testes padronizados de 
laboratório

Testes de laboratório com espécies 
adicionais, Geomédia, SSD, modelos TK/TD

Experimentos e 
modelagem a nível de 
população e comunidade

ORGANISMOS AQUÁTICOS – Efeitos



Internal

ORGANISMOS AQUÁTICOS

Os efeitos precisam ser considerados no contexto da potencial exposição.

• Para abordagens iniciais e preliminares, ferramentas não dependentes de
cenários como GENEEC e versões podem ser adequadas;

• Para abordagens mais avançadas, considerar modelos dependentes de cenários
como o PWC;

• Algumas possibilidades para considerar culturas que ainda não possuem cenários
– culturas “surrogate”, adaptação do cenário, etc.

Importância do desenvolvimento de cenários locais – Aumentar a especificidade do
processo de avaliação de risco para um cenário brasileiro.

Exposição



Internal

Conservadorismo

Realismo

Simples 
(poucos dados)

Complexo 
(muitos dados)

Lower tier

Intermediate tier

Higher tier

Modelos genéricos e conservadores + 
Refinamentos e medidas de mitigação

Experimentos e modelagem com 
dados de campo

Monitoramento

Modelos dependentes de cenários + 
Refinamentos e medidas de mitigação

ORGANISMOS AQUÁTICOS – Exposição

Intermediate tier



• As medidas de mitigação já disponíveis poderiam ser incorporadas na avaliação do risco.

▪ Importante avaliar o papel das áreas de preservação permanente (APP) para proteger o ecossistema
aquático.

▪ Faixas de vegetação, zonas de amortecimento, plantio direto, curvas de nível, boas práticas
agronômicas;

▪ Opções para medidas de refinamento e mitigação devem estar disponíveis em cada nível para efeito e
exposição.

• Medidas de mitigação podem ser consideradas para:

➢ Escoamento superficial e erosão

➢ Deriva

▪ Métodos de aplicação

▪ Zonas de amortecimento

ORGANISMOS AQUÁTICOS – Refinamentos e medidas de mitigação

Qualquer avaliação ambiental pode ser acompanhada por uma análise 
de risco-benefício considerando as necessidades locais brasileiras e 

serviços ecossistêmicos.



Internal

Obrigado!
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